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Resumo: O artigo é proveniente de uma pesquisa de mestrado cujo objetivo é compreender de que forma a 
brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais contribui no desenvolvimento da personalidade das crianças na 
pré-escola. Nesse sentido, buscou-se compreender de que forma as crianças ressignifi cam situações sociais 
vivenciadas por elas através da brincadeira de faz- de-conta e identifi car as funções psíquicas superiores 
envolvidas nessa atividade. Os pressupostos teórico-metodológicos inspiram-se nos estudos de Vigotski e 
seus seguidores. A brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais, atividade guia do desenvolvimento infantil 
na pré-escola, permite a compreensão e refl exão sobre o cotidiano e se constitui como atividade essencial na 
formação das funções psíquicas superiores, dentre elas a imaginação, a função simbólica da consciência e 
controle da vontade. A pesquisa se caracteriza como estudo experimental realizado em uma Unidade Munici-
pal de Educação Infantil (UMEI) do município de Santarém, PA. Foram realizadas observações da rotina das 
crianças e intervenção junto a professora de uma turma pré-escolar, com foco em estudos formativos sobre 
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a brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais. Os dados foram registrados em diário de campo, fotografias 
e vídeos. Os resultados revelam que a brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais possibilita efeitos edu-
cativos que exercem influência sobre o desenvolvimento da personalidade das crianças que, ao brincarem, 
representam as regras, conteúdos e temas advindos das relações sociais. As crianças representaram, no 
faz-de-conta, dentre outros aspectos, papéis sociais de argumento da particularidade regional, expressando 
as singularidades do meio em que vivem.
Palavras-chave: Brincadeiras de faz-de-conta. Personalidade. Pré-escola.

Abstract: The article comes from a master’s research whose objective is to comprehend in which way social 
roles make - believe activities contribute to children’s personality development. In this sense, to understand the 
way children resignify social situations experienced for themselves through make - believe activities and identi-
fy superior psychological functions involved in social roles make - believe activities developed by kids from the 
class. The theoretical-methodological assumptions are inspired by the studies of Vygotsky and his followers. 
The social roles make - believe activities, as a guiding propellant activity of infantile development in preschool, 
allows comprehension and reflection about everyday life and it is constituted as an essential activity regarding 
the development of superior psychological functions, among them, imagination, consciousness symbolic func-
tion and will control. The research is characterized as an experimental study achieved at a Municipal Unit of 
Infantile Education (UMEI) of Santarém City - Pará.. Observations of the routine of the children were carried 
out and intervention with the teacher of a pre-school group, focusing on formative studies about social roles 
make - believe activities. The data were recorded in field diary, photographs and videos. The results show that 
the social roles make - believe activities enable educational effects which influence on children’s personality 
development that, when playing represent rules, contents and themes from social relations. Children repre-
sented, in the make - believe, social roles among other aspects, social roles of argument of regional particu-
larity, expressing the singularities of the environment in which they live.
Keywords: Make – believe activities. Personality. Preschool.

Resumen: El artículo proviene de una investigación de maestría cuyo objetivo es comprender cómo el jue-
go de hacer de cuenta de papeles sociales contribuye en el desarrollo de la personalidad de los niños en la 
preescolar. En ese sentido, se buscó comprender de qué forma los niños resignifican situaciones sociales 
vivenciadas por ellas a través del brote de hacer de cuenta e identificar las funciones psíquicas superiores 
involucradas en esa actividad. Los presupuestos teórico-metodológicos se inspiran en los estudios de Vigotski 
y sus seguidores. El juego de hacer de cuenta de papeles sociales, actividad guía del desarrollo infantil en la 
pre-escuela, permite la comprensión y reflexión sobre lo cotidiano y se constituye como actividad esencial en 
la formación de las funciones psíquicas superiores, entre ellas la imaginación, la función simbólica de la con-
ciencia y control de la voluntad. La investigación se caracteriza como estudio experimental realizado en una 
Unidad Municipal de Educación Infantil (UMEI) del municipio de Santarém, PA. Se realizaron observaciones 
de la rutina de los niños e intervención junto a la profesora de una clase preescolar, con foco en estudios for-
mativos sobre el juego de hacer de cuenta de papeles sociales. Los datos se registraron en diario de campo, 
fotografías y vídeos. Los resultados revelan que el juego de hacer de cuenta de papeles sociales posibilita 
efectos educativos que influyen en el desarrollo de la personalidad de los niños que, al jugar, representan las 
reglas, contenidos y temas provenientes de las relaciones sociales. Los niños representaron, en el hecho de, 
entre otros aspectos, papeles sociales de argumento de la particularidad regional, expresando las singulari-
dades del medio en que viven.
Palabras clave: Juego. Personalidad. Preescola.
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1 INTRODUÇÃO

Partindo da ideia de que o processo de humanização ocorre através da relação do 
ser humano com o meio cultural, através da assimilação que as crianças fazem da relação 
das pessoas com os objetos, seus usos, significados, regras, as unidades de educação 
infantil precisam disponibilizar, permitir e elaborar atividades em que as crianças interajam 
com os bens culturais desde a mais tenra idade. A brincadeira de faz-de-conta de papéis 
sociais, a exemplo, possibilita essa reflexão sobre o cotidiano e se constitui como atividade 
essencial na formação das funções psíquicas superiores, dentre elas a imaginação.

Elkonin (2009), Vigotski (2008; 2009; 2010a) e Leontiev (2006) destacam que a brin-
cadeira de faz-de-conta, típica na idade pré-escolar, possibilita maior desenvolvimento da 
criança, em diversas esferas (cognitiva, motora, afetiva, social), refletindo as signifi-
cações que as crianças fazem do meio em que vivem, no processo de internalização das 
capacidades psíquicas humanas. No faz-de-conta, a criança busca satisfazer seus desejos 
irrealizáveis mediante suas limitações físicas e aprende a abrir mão de alguns desejos ao 
submeter-se às regras presentes no papel social subsumidos no brincar; atribui diferentes 
significados aos objetos sociais, trabalhando a imaginação, representando criativamente as 
relações que estabelece com as pessoas.

Nesse sentido, as experiências vivenciadas na educação infantil não podem se pau-
tar em práticas escolarizantes, muitas delas restritas à leitura e à escrita. As crianças preci-
sam se apropriar da cultura acumulada pela humanidade, refletindo sobre suas condições 
objetivas e apropriando-se da cultura (arte, tecnologia, ciência) através de experiências 
significativas que desenvolvam suas capacidades psíquicas superiores.
Os temas da brincadeira de faz-de-conta são uma representação criativa da realidade social viven-
ciada pela criança e neles estão os conteúdos da sociedade da qual ela faz parte, desde as diferentes 
formas de atuação com os objetos da cultura, à forma de relacionar-se com o outro. A atividade hu-
mana, portanto, é assimilada pela criança, também, na brincadeira, onde aprenderá a relacionar-se 
com as pessoas, ainda que no campo imaginário.

A base da brincadeira de faz-de-conta de papéis é social e expressa temas que per-
correm desde as condições imediatas de vida das crianças à um campo mais abrangente, 
das condições de vida dela em sociedade (ELKONIN, 2009). Nessa direção, esse artigo, 
proveniente de uma pesquisa de mestrado cujo objetivo é compreender de que forma a 
brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais contribui no desenvolvimento da persona-
lidade das crianças na pré-escola, busca, especificamente, compreender de que forma 
as crianças ressignificam situações sociais vivenciadas por elas através da brincadeira 
de faz-de-conta e identificar as funções psíquicas superiores envolvidas nessa atividade. 
Apresenta, portanto, episódios de brincadeira de papéis sociais que expressam como ar-
gumento a particularidade regional em que as crianças se inserem: Oeste do Pará, mais 
especificamente, no município de Santarém, Pará.
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O município situa-se na Mesorregião do Baixo Amazonas e são evidentes algumas 
singularidades da região em que está situada: condições objetivas materiais e imateriais de 
cultura (arte: dança, música, artesanato etc.) que precisam ser vivenciadas pelas crianças 
para seu desenvolvimento integral, vinculando-as aos saberes historicamente construídos 
pela humanidade. A educação infantil é um espaço potencialmente propício para o desen-
volvimento desses conhecimentos.

A revisão bibliográfica (2010-2016) revelou serem poucos os estudos disponíveis 
em bancos de dados nacionais (CAPES, ANPED, Scielo) que apresentem as vivências 
e o modo como as crianças da Amazônia compreendem e representam criativamente 
os papéis sociais do meio em que vivem. Diante disso, compreende-se que a realidade é 
fator fundamental de um ensino significativo, que respeite e perceba as diferenças como 
característica dos seres humanos, vislumbrando a possível superação das desigualdades 
sociais, mediante a valorização do particular e do global num processo de conflitos e corre-
lação entre eles.

A caracterização do contexto em que as pesquisas de Pinheiro (2016) e Teixeira 
(2012; 2013) foram realizadas, por exemplo, mostram especificidades no brincar das crian-
ças e na interpretação criativa dos papéis sociais. A presença marcante dos rios, da fauna 
e da flora, a utilização de recursos da natureza para representar objetos no faz-de-conta, 
as diferentes formas de trabalho exercidas pelos adultos (agricultura, pesca) permeiam a 
brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais.

Segundo Teixeira (2013) há necessidade de realizar estudos que evidenciem as 
experiências, os saberes e as atividades das crianças da Amazônia. O levantamento biblio-
gráfico dessa pesquisa corrobora essa preocupação, pois entre 2010 e 2016, foram raras, 
em âmbito nacional, as experiências reflexivas que evidenciaram a importância da brinca-
deira de faz-de-conta no desenvolvimento das crianças do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Roraima, Tocantins e demais Estados da Amazônia, apesar da grande extensão 
territorial. Esta pesquisa se constitui um passo a mais em busca dessa evidenciação.

De caráter explicativo, essa pesquisa, inspira-se na perspectiva de Vigotski e colabo-
radores e se caracteriza como estudo experimental, realizado em uma Unidade Municipal 
de Educação Infantil (UMEI) de Santarém, PA.

O locus da pesquisa foi uma turma pré-escolar de uma instituição pública de edu-
cação infantil. A escolha justifica-se pelo fato de as brincadeiras de faz-de-conta de papéis 
sociais serem típicas nas idades de quatro a cinco anos, especificamente, se dada as 
condições materiais para que ocorram. Além disso, relaciona-se os critérios do locus com a 
escolha da professora participante da pesquisa, como descreve-se a seguir.

Os critérios que direcionaram a escolha da professora foram: ser concursada, ter 
passado pela fase de estabilização da carreira docente e compor o quadro de profissionais 
da instituição, com formação universitária em pedagogia, curso que oferece conhecimentos 
específicos para quem atua com crianças pequenas; ter concluído o curso de especializa-
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ção em docência na educação infantil, ofertado em 2015 para professores da rede pública 
de Santarém, pela Universidade Federal do Oeste do Pará (o curso apresentou em sua gra-
de curricular estudos sobre a brincadeira, especificamente na disciplina Brinquedos e Brin-
cadeiras no Cotidiano da Educação Infantil, com aporte teórico nos estudos de Vigotski); e 
se encontrar na fase da diversificação3 da carreira docente, apresentando disponibilidade 
e interesse em participar dos estudos formativos propostos pela pesquisa. Com este perfil, 
supunha-se, seria maior a possibilidade de encontrar práticas educativas que valorizassem 
o brincar na educação infantil.

Os participantes da pesquisa foram crianças de quatro anos de idade – turma de 
pré- escolar e sua professora.

O estado da arte comprova que a aproximação do ensino fundamental tem incen-
tivado práticas educativas escolarizantes, com prioridade do uso de exercícios escritos, 
o ensino das letras e números de maneira tradicional e descontextualizada (LIMA; RO-
DRIGUES, 2016; MACÊDO, 2014; SANTOS, 2014; SILVA, 2013). Por isso, considerou-se 
adequado para este estudo a observação das crianças de quatro anos, uma vez que as 
probabilidades da presença das brincadeiras em turmas de crianças menores eram mais 
consistentes. Partiu-se da hipótese de que as crianças de quatro anos têm mais liberdade, 
disponibilizando de momentos para as brincadeiras, ainda que houvesse a possibilidade de 
encontrar práticas mecanicistas.

A pesquisa foi dividida em duas fases: o período exploratório e o de intervenção/
observação. Teve como instrumentos de produção de dados as observações participantes 
e não participantes. As formas de registro desses dados foram subsidiadas pelo diário de 
campo, vídeos e fotografias.

No período exploratório, foram feitas cinco observações, realizadas no turno matu-
tino, com duração de quatro horas cada (desde o horário de entrada ao horário de saída 
das crianças). Teve como intuito compreender a realidade estudada: como as crianças 
brincavam de faz-de-conta; qual o papel da professora nesses momentos; se a liberdade e 
autonomia das crianças ao brincarem eram respeitadas e como era o ambiente da escola 
em termos de espaços, objetos e instrumentos para as brincadeiras.

Nessa fase da pesquisa, foi realizada observação não participante dos aspectos ge-
rais da instituição e da prática pedagógica. A priori, esse tipo de observação se estenderia 
às brincadeiras desenvolvidas pelas crianças, todavia foi necessária a participação da pes-
quisadora em alguns momentos, com perguntas pontuais, de modo a compreender melhor 
o brincar das crianças, tais como: Do que você está brincando? O que está fazendo? sem-
pre com cuidado para que a atividade não fosse destruída. “É natural que o pesquisador 

3  Huberman (2000) investigou o ciclo de vida profissional dos professores, destacando que a carreira é um 
processo e pode acontecer de forma diferente para cada indivíduo. Descreveu algumas fases: A entrada 
na carreira; a estabilização; a diversificação; o pôr-se em questão; a serenidade e distanciamento afetivo; 
conservantismo e lamentações e o desinvestimento. Na fase da diversificação o professor busca alternativas 
para não cair na rotina e manter o entusiasmo pela profissão.
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pergunte que função desempenham em tal jogo o papel e a situação lúdica”. (ELKONIN, 
2009, p. 245). O período exploratório foi fundamental para verificar aspectos gerais do con-
texto e caracterizá-lo. Além disso, foi importante no sentido de perceber a necessidade de 
pontos de aprimoramento tanto no que concerne ao enriquecimento do contexto educativo 
(brinquedos, livros), quanto ao que diz respeito ao trabalho docente com a brincadeira de 
faz-de-conta de papéis sociais, o que demandou uma intervenção.

A intervenção teve como objetivo desenvolver um plano de formação continua-
da sobre a brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais com a professora da turma par-
ticipante, visando aprimorar seus conhecimentos sobre o tema para que pudesse melhor 
compreender o papel dessa atividade no desenvolvimento infantil, especialmente na cons-
tituição da personalidade da criança, bem como sua ação nesse processo. Para tanto, além 
dos encontros de formação, acompanhou-se o planejamento docente, procurando pensar, 
junto com a professora, possibilidades diversas de como a brincadeira de faz-de-conta de 
papéis sociais poderia ser desenvolvida com a turma. A atividade de formação ocorreu de 
forma coletiva, com as outras professoras4 da instituição, como forma de colaborar com a 
escola.

As formações partiram da compreensão de que a ação da professora nas brincadei-
ras de faz-de-conta de papéis sociais inclui: ampliação do repertório de conteúdos e temas 
das brincadeiras de faz-de-conta (organização do espaço, leitura e contação de histórias, 
visitas a locais diversos); enriquecimento dos contextos nos quais ocorrem (disponibiliza-
ção de brinquedos diversos e materiais diversificados, inclusive que retratem a cultura lo-
cal, como cuias, peneiras, sementes); problematização das brincadeiras de faz-de-conta 
quando necessário (intervenções ocasionais que promovam questionamentos e reflexões).

O contexto do brincar das crianças da turma investigada foi modificado, com inser-
ção de brinquedos que aludissem a papéis sociais, especialmente de argumento doméstico 
e profissional, e de objetos de conteúdo particular, ou seja, da realidade circundante ime-
diata da criança (tipiti, peneira, cuias, peconha)5. A compra dos materiais para a formação 
das professoras e o enriquecimento do contexto educativo foi financiada pela Fundação 
Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas (FAPESPA), doados à UMEI ao final da pes-
quisa. Na aquisição desses materiais, foram levadas em consideração as recomendações 
de Kishimoto (2010, p. 2):

4  Apesar de terem participado da formação, as demais professoras não são participantes da pesquisa.

5 Tipiti: Objeto feito de palha utilizado artesanalmente para secar as raízes da mandioca/macaxeira, funciona 
como uma prensa ou espremedor no processo de separação da massa do líquido extraído das raízes. A partir 
dessa separação é produzida a farinha de mandioca, a goma ou fécula, o tucupí e farinha de tapioca; Penei-
ra: Objeto de palha utilizado na produção do açaí, da farinha etc. Cuias: Objeto artesanal, confeccionado com 
a casca do fruto – arredondado - da cuieira, utilizado tradicionalmente para tomar tacacá, açaí e, em algumas 
comunidades ribeirinhas, serve como um pequeno balde para pegar água dos rios e tomar banho. Peconha: 
Laço de corda, de tecido ou fibra, utilizado nos pés dos trepadores das palmeiras de açaí para apoiar a subida 
rumo à colheita dos frutos.
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A seleção de brinquedos envolve diversos aspectos: ser durável, atraente, adequado 
e apropriado a diversos usos; garantir a segurança e ampliar oportunidades para o brincar; 
atender à diversidade racial, não induzir a preconceitos de gênero, classe social e etnia; 
não estimular a violência; incluir diversidade de materiais e tipos – brinquedos tecnológicos, 
industrializados, artesanais e produzidos pelas crianças, professores e pais.

A inserção dos brinquedos criou uma situação laboratorial, por “colocar a criança em 
condições especiais” (VIGOTSKI, 2010, p. 439) para atingir os objetivos da pesquisa. Con-
tudo, estudos experimentais que criam esse tipo de situação tem como defeito o artificialis-
mo, tanto por colocar os sujeitos em condições que se distanciam da realidade do contexto 
estudado, como, também, por deixar que o sujeito se sinta incumbido de mostrar resultados 
positivos ao pesquisador. Em contraponto, dentre as vantagens dos estudos experimentais 
laboratoriais, destaca-se a capacidade de ele possibilitar mudanças no comportamento das 
pessoas investigadas.

Diante disso, se por um lado a inserção dos brinquedos criou uma situação que não 
corresponde à realidade (poucos brinquedos e livros; espaço e tempo para o brincar não 
eram estruturados), por outro, essa realidade precisa ser enfrentada e as crianças das 
escolas da infância podem, num plano ideal, possuir uma variedade de objetos e possibi-
lidades de desenvolvimento. Para minimizar as desvantagens desse tipo de pesquisa, foi 
considerado o que Vigotski (2010) diz sobre os estudos experimentais, que estes precisam 
se aproximar mais da realidade, da natureza social dos sujeitos participantes da pesquisa. 
Esses sujeitos precisam sentir-se, apesar da situação experimental, como se estivessem 
em atividades normais e não podem se sentir “o tempo todo sob a vigilância do olho do 
experimentador” (p. 443). Assim, considerou-se o período exploratório e o período de ob-
servações como momentos fundamentais para a socialização da pesquisadora com as 
crianças, para garantir a “naturalidade” das observações.

Durante a intervenção foram realizadas observações das brincadeiras das crianças, 
no intuito de perceber as repercussões de tais atividades na constituição da personalidade 
infantil. Ao mesmo tempo, tudo o que se observava era levado para discussão nos momen-
tos de formação, buscando dirimir dúvidas e refletir sobre as formas de intervenção mais 
apropriadas.

No que concerne à observação, essa passou a ser integralmente participante, de 
modo que “o observador deixa de ser o espectador do fato que está sendo estudado. Nesse 
caso, ele se coloca na posição dos outros elementos envolvidos no fenômeno em questão” 
(GODOY, 1995, p. 27).

Foram realizadas duas observações semanais (de quatro horas cada), correspon-
dendo a dezoito manhãs de produção de dados. Optou-se pela observação de todo o horá-
rio da manhã porque haveria a possibilidade de a brincadeira ocorrer em outros momentos 
da rotina que não naquele planejado para tal. Os dias da semana foram selecionados pela 
pesquisadora junto à professora. Primava pelos dias em que as crianças iriam ao parque 
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e pelos dias em que a ação mediadora (enriquecimento do conteúdo do brincar) ocorreria 
intencionalmente, com tempo e espaço organizado pela professora. No planejamento dos 
demais dias, a professora destinava momentos livres para a brincadeira.

Esses critérios foram selecionados para a observação em função da constatação, 
na fase anterior da pesquisa, de que o parque era o local em que as brincadeiras de faz-
-de-conta mais aconteciam; também as ações mediadoras da professora, antes e durante 
o brincar, fomentaram o desenvolvimento da brincadeira de faz-de-conta, por isso a impor-
tância de observá-las/registrá-las do início ao final da manhã.

As observações seguiram o seguinte roteiro, que subsidiou as análises primárias6 
dos dados produzidos:

Quadro 1- Roteiro de observação e registro em vídeo

DESCRIÇÃO

Ação mediadora da professora – o que a professora planejou para que a
brincadeira de faz-de-conta acontecesse; como interveio na atividade
Tema da brincadeira de faz-de-conta de papéis – definido pelas crianças e
interpretado com base nos papéis assumidos por elas.
Participantes – crianças, professora, pesquisadora.
Conteúdo da brincadeira: ações, operações com objetos e interações entre
os participantes.

EXPLICAÇÃO

Brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais - identificar as funções psíquicas 
superiores envolvidas nas brincadeiras desenvolvidas pelas crianças; refletir sobre o 
desenvolvimento da personalidade a partir da
relação das crianças com o conteúdo da brincadeira.

Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2017.

Durante as observações, num mesmo instante, as crianças brincavam em diferentes 
lugares e com diversos grupos. Portanto, alguns critérios foram definidos para nortear os 
registros: 1. Papéis determinados pelas crianças ou papéis implícitos nas ações com os 
objetos; 2. Ações lúdicas imaginárias (fala teatral, gestos, uso social ou substitutivo dos 
objetos) de acordo com os papéis assumidos pelas crianças; 3. Reelaboração criativa das 
situações sociais vivenciadas pelas crianças. 4. Relação das ações das crianças com os 
papéis sociais dos contextos caracterizados na pesquisa; 5. Ações e falas durante o brincar 
que expressassem a intervenção (enriquecimento, problematização) da professora no con-
teúdo da brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais; 6. Grupos com maior número de 
participantes; 7. Brincadeira de faz-de-conta realizadas pelas crianças em paralelo à outra 
atividade proposta pela professora. A presença de três ou mais destes critérios no brincar 
das crianças direcionava os registros. O momento de interrupção das filmagens foi definido 
quando se considerava que o tema da brincadeira tivesse terminado ou quando surgiam 
episódios mais interessantes para a pesquisa.

6  Organização reflexiva teórica dos dados, no intuito de descrever e explicar minunciosamente os episódios 
sobre a brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais registrados ao longo da pesquisa.
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Os dados da pesquisa foram registrados através de diário de campo, fotografias e 
vídeos, para posterior reflexão e sistematização, realizadas diariamente, ao longo do pro-
cesso, conforme as visitas à escola.

A análise final se realizou após a ordenação e categorização dos dados, mediante o 
agrupamento e reflexão das análises primárias (Quadro 2), realizadas ao longo da pesqui-
sa, norteadas pelas ideias dos teóricos que fundamentam este estudo.

Os vídeos foram transcritos (áudio, gestos, interações) com atenção aos itens pre-
vistos no roteiro de observação. Além disso, as reflexões consideraram as anotações do 
diário de campo sobre os episódios registrados. Fundamenta-se no método genético-expe-
rimental, estratégia que visa “esclarecer as possibilidades e condições de transição de um 
nível de atuação no jogo para outro” (ELKONIN, 2009, 241). Esse método foi empregado 
em pesquisas ligadas à escola de Vigotski e os relatos de algumas delas condizem com a 
análise microgenética: “forma de construção de dados que requer a atenção a detalhes e o 
recorte de episódios interativos [...], resultando num relato minucioso dos acontecimentos” 
(GÓES, 2000, p. 9). A análise microgenética norteou a pesquisa, visando não apenas des-
crever os episódios, mas explicá-los com base no processo em que ocorreram (interações, 
cultura, contexto).

Para compreender as ressignificações das situações sociais vivenciadas pelas crian-
ças na brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais, foi produzida, dentre outras catego-
rias, uma que expressou os papéis sociais cujo o argumento se refere a particularidade 
regional, que tratamos nesse trabalho.

A identificação das funções psíquicas superiores implícitas na brincadeira de faz-de- 
conta de papéis sociais desenvolvidas pelas crianças compõe a análise explicativa de cada 
episódio mencionado nessa categoria.

Quanto aos aspectos éticos da pesquisa, os participantes foram informados sobre 
objetivos, métodos e justificativa, assegurado o sigilo absoluto das identidades dos parti-
cipantes e da instituição. Os nomes das crianças e da professora foram substituídos por 
nomes fictícios (personagens de lendas regionais e artistas santarenos). Todos os pais ou 
responsáveis autorizaram a participação das crianças na pesquisa e não manifestaram 
insegurança ou receio quanto à utilização das imagens capturadas, apesar disso, optou-se 
pela não utilização das imagens das crianças.

2 A BRINCADEIRA DE FAZ-DE-CONTA DE PAPÉIS SOCIAIS E O DESENVOLVI-
MENTO INFANTIL

Vigotski (2010a, p. 698) explicita que o meio consiste em fonte de desenvolvimen-
to das propriedades e qualidades humanas específicas que se desenvolvem ao longo da 
história. Estas qualidades são próprias dos seres humanos pela sua composição orgânica 
hereditária e por sua relação social, pois “existem em cada pessoa, porque essa pessoa é 
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membro de um certo grupo social, é uma certa unidade da história, vive numa determinada 
época histórica e em determinadas condições históricas”. Desse modo, o meio é funda-
mental para o desenvolvimento das qualidades humanas, ou seja, as condições objetivas 
de vida das pessoas formarão a base desse desenvolvimento.

Leontiev (1978, p.1) afirma que “o homem é um ser de natureza social, que tudo o 
que tem de humano nele provém da sua vida em sociedade, no seio da cultura criada 
pela humanidade” (grifos do autor). O homem, no cotidiano, se relaciona com os saberes 
culturais de forma dialética. Cria e é criado por eles. Torna seu, no campo intrapsíqui-
co, aquilo que está posto no meio, no campo interpsíquico. Mas, não os absorve em sua 
integralidade, por estar conhecendo a história humana dentro, apenas, de sua realidade 
imediata.

Sirgado (2000, p. 54) afirma: “para Vigotski a cultura é a totalidade das produções 
humanas (técnicas, artísticas, científicas, tradições, instituições sociais e práticas sociais), 
[...] é a obra do homem”. A cultura é, portanto, “ um produto da vida social e da atividade 
social do ser humano” (VIGOTSKI, 1995/2000, p. 151 – traduziu-se).

A lei geral do desenvolvimento, proposta por Vigostki (2000a), é apresentada mos-
trando como acontece o processo de internalização da cultura no ser humano: “qualquer 
função no desenvolvimento cultural da criança aparece em cena duas vezes – primeiro no 
social, depois no psicológico, primeiro entre as pessoas como categoria interpsicológica, 
depois- dentro da criança” (p. 26). Assim, essas funções, especificamente as funções psí-
quicas superiores, se constituem a partir das relações de origem social, das relações reais 
que os seres humanos produzem ao longo da história.

Concebe-se a brincadeira de papéis sociais, como forma de a criança expressar, 
através de suas ações, sua assimilação da cultura. Portanto, é uma experiência necessária 
na educação infantil, pois é a atividade promotora de vivências, ou seja, atividade revestida 
de sentido, que impacta de algum modo o eu infantil e sua formação. Para Vigotski (2009), 
a brincadeira é reelaboração criativa das impressões vivenciadas. Baseando-se nessas 
impressões, a criança constrói, cria através da imaginação, uma realidade nova, unindo o 
que acontece no meio em que vive aos anseios e aspirações particulares.

A brincadeira é atividade que atende as necessidades infantis e permite a criança 
desenvolver suas capacidades psíquicas superiores, tipicamente humanas. A memória e a 
imaginação são duas delas e tendem a se desenvolver na idade pré-escolar, à medida que 
a criança passa a realizar de forma ilusória e imaginária os seus desejos irrealizáveis. A 
segunda está diretamente relacionada à capacidade dos seres humanos de criar, ou seja, 
desde pequenas as pessoas podem desenvolver essa capacidade, pois “o homem imagi-
na, combina, modifica e cria algo novo, mesmo que esse novo se pareça um grãozinho, se 
comparado às obras dos gênios”. (VIGOTSKI, 2009, p. 15-16).

Do verbo criar, entende-se por criação: ato ou efeito de criar; dar origem, produzir, 
inventar, imaginar; estabelecer, fundar, instituir; obra, produção; descobrimento literário, 
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científico. (BORBA, 2002; BUENO, 1982; FERREIRA, 2004). Contudo, o ato de criar não 
se faz presente, apenas, em grandes obras patenteadas ou nas inovações tecnológicas, 
pois se desenvolve em meio às experiências do ser humano. Desse modo, quanto maior a 
experiência dos indivíduos, maior sua capacidade de imaginação e criação.

Para Vigotski (2009), a atividade criadora do homem é aquela em que se cria algo 
novo e está relacionada à capacidade combinatória do ser humano, que por meio da ima-
ginação consegue projetar elementos futuros, a partir das experiências que tivera. Essas 
experiências, portanto, não são meramente reproduzidas, devido à plasticidade do cérebro 
humano.

Nosso cérebro mostra-se um órgão que conserva nossa experiência anterior e fa-
cilita a sua reprodução. Entretanto, caso a atividade do cérebro fosse limitada so-
mente à conservação da experiência anterior, o homem seria capaz de se adaptar, 
predominantemente, às condições habituais e estáveis do meio que o cerca. (VI-
GOTSKI, 2009, p. 13).

Com base nisso, considera-se que o ser humano possui duas especificidades: a ca-
pacidade reprodutiva e a capacidade combinatória ou criadora. Sem a segunda, a atividade 
humana de criação seria impossível. As pessoas se adaptariam ao meio e qualquer mudan-
ça drástica na natureza poderia pô-las em risco. “Se a atividade do homem se restringisse 
à mera reprodução do velho, ele seria um ser voltado somente para o passado, adaptan-
do-se ao futuro apenas na medida em que este reproduzisse aquele” (VIGOTSKI, 2009, p. 
14). Assim, com a capacidade criadora, as pessoas usufruem das criações precedentes e 
conseguem modificar o meio conforme suas próprias necessidades.

Vigotski (2009) explica que a base da capacidade criadora é a imaginação, sem a 
qual seria impossível a criação artística, científica e técnica. Dessa maneira, a cultura, ou 
seja, tudo o que compõe a humanidade, é “produto da imaginação e da criação humana” 
(p.14) e os objetos produzidos ao longo da história são a própria “imaginação cristalizada” 
(VIGOTSKI, 2009, p. 15, grifos do autor). Explicita, também, que desde a mais tenra in-
fância há manifestações dessa capacidade criadora. A brincadeira, atividade socialmente 
desenvolvida, é a forma mais evidente dela:

A criança que monta um cabo de vassoura e imagina-se cavalgando um cavalo; a 
menina que brinca de boneca e imagina-se a mãe; a criança que, na brincadeira, 
transforma-se num bandido, num soldado do Exército Vermelho, num marinheiro – 
todas essas crianças brincantes representam exemplos da mais autêntica e verda-
deira criação. (VIGOTSKI, 2009, p. 16-17).

Não se pode desconsiderar que nessas brincadeiras existe caráter reprodutivo, imi-
tativo. Contudo, na brincadeira, as crianças mais que reproduzem, elas reelaboram criati-
vamente suas vivências. Isso ocorre porque “uma peculiaridade da imaginação infantil é o 
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fato de que a fantasia da criança ainda não é diferenciada da sua memória” (VIGOTSKI, 
2010a, p. 207), de tal modo que a imaginação infantil se relaciona com a realidade, com 
as experiências da criança e é evidenciada na sua atividade.

Nesse caso, a atividade combinatória da imaginação é extremamente clara. Diante 
de nós, há uma situação criada pela criança. Todos os elementos dessa situação, 
é claro, são conhecidos por ela de sua experiência anterior, pois, do contrário, ela 
nem poderia criá-la. No entanto, a combinação desses elementos já representa 
algo novo, criado, próprio daquela criança, e não simplesmente alguma coisa que 
reproduz o que ela teve a oportunidade de observar ou ver. É essa capacidade de 
fazer uma construção de elementos, de combinar o velho de novas maneiras, que 
constitui a base da criação. (VIGOTSKI, 2009, p.17).

Uma das funções da imaginação é combinar, “organizar formas de comportamen-
to jamais encontradas na experiência do homem”. Enquanto à memória cabe conservar, 
“organizar a experiência para formas que mais ou menos repetem o que já houve antes” 
(VIGOTSKI, 2010a, p.203). Contudo, a criança não consegue reproduzir e organizar com 
exatidão as experiências vividas, compartimentalizando o que é da memória ou da imagi-
nação, por que ambas estão relacionadas. Também há envolvimento emocional na reprodu-
ção das experiências da criança, que busca satisfazer suas vontades através da brincadei-
ra, da fábula e da mentira, relacionando criativamente os elementos da experiência vivida 
ao que imagina.

“Cada período da infância possui sua forma característica de criação” (VIGOTSKI, 
2009, p. 19). E, a brincadeira de faz-de-conta é percebida como tal, pois, é no período pré- 
escolar que surge a função psíquica superior que embasa os processos criativos dos seres 
humanos: a imaginação. “A situação imaginária nasce da discrepância entre a operação e a 
ação” (LEONTIEV, 2006, p. 127). Ou seja, a criança sente a necessidade de executar ações 
e operações que nem sempre são condizentes com sua realidade física. Surge, então, a 
situação lúdica imaginária da atividade, que possibilita a reprodução criativa das atividades 
dos mais experientes na execução da atividade principal da criança.

Na brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais, por exemplo, “uma necessidade 
de agir como um adulto surge na criança, isto é, de agir da maneira que ela vê os outros agi-
rem, da maneira que lhe disseram, e assim por diante” (LEONTIEV, 2006, p. 125). Perante 
essa necessidade e de sua impossibilidade de consumação, decorrente de suas limitações 
físicas, entre outras, o faz-de-conta é a forma pela qual a criança realiza essa vontade.

A esse respeito, Vigotski (2008) explica que,

Na idade pré-escolar, pela primeira vez, surge uma estrutura de ação em que o 
sentido constitui-se em determinante; porém, a própria ação não é secundária, um 
momento submisso, mas um momento estrutural. [...]. A criança não simboliza na 
brincadeira, mas deseja, realiza vontades, vivencia as principais categorias da ati-
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vidade. Por isso, numa brincadeira, um dia transcorre em meia-hora e 100 quilô-
metros são percorridos com cinco passos. Ao desejar, a criança realiza; ao 
pensar, age; a não separação entre a ação interna e a ação externa é a imaginação, 
a compreensão e a vontade, ou seja, processos internos numa ação externa. (VI-
GOTSKI, 2008, p.33).

Segundo Vigotski (2008), uma das tarefas tremendamente difíceis para a criança 
pequena é separar a ideia (significado da palavra) do objeto. A linguagem em sua forma de 
palavra ou fala, na criança muito pequena, está presa ao sentido real das coisas. Somente 
com o desenvolvimento da capacidade simbólica da consciência, da imaginação, a criança 
consegue alcançar um nível de transição em que o objeto deixa de definir o sentido, para 
que o sentido defina o objeto. A brincadeira é a mola propulsora para que isso aconteça. “Na 
brincadeira, a criança cria a seguinte estrutura sentido/objeto, em que o aspecto semântico, 
o significado da palavra, o significado do objeto, é dominante e determina seu comporta-
mento”. (VIGOTSKI, 2008, p. 31).

Pode-se discernir, com essa explanação, que na brincadeira, a criança instiga seu 
desenvolvimento, a fim de alcançar níveis ainda maiores. Logo, elas têm contato com ex-
periências além de sua zona de desenvolvimento iminente7.

Portanto, nas premissas psicológicas do jogo não há elementos fantásticos. Há uma 
ação real, uma operação real e imagens reais de objetos reais [...], a estrutura da 
atividade lúdica é tal que ocasiona o surgimento de uma situação lúdica imaginária. 
(LEONTIEV, 2006, p. 127).

Nesse sentido, a atividade criadora infantil ocorre de forma dialética, estabelecendo 
uma relação entre a imaginação e a realidade. Vigotski (2009) indicou quatro principais 
formas dessa relação:

1. “Toda obra da imaginação constrói-se sempre de elementos tomados da realidade 
e presentes na experiência anterior da pessoa” (p. 20); ou seja, a imaginação é cons-
truída a partir da realidade, da combinação de elementos provenientes dela.

2. É uma relação complexa “entre o produto da fantasia e um fenômeno complexo da 
realidade” (p.23). Os elementos da realidade, quando modificados e reelaborados tornam-
-se, produtos da imaginação. Nessa relação a experiência alheia ou social é fundamental. 
Para exemplificar, na atualidade, a representação de fenômenos históricos ou artísticos do 
passado pode ser conhecida, apreciada, ouvida, porque alguém os descreveu, pintou (ma-
terializou de alguma forma). Ou seja, o produto da imaginação de alguém, embasado numa 
realidade vivenciada em determinado tempo histórico ou condição cultural, pode fazer parte 
do campo de experiências de outras pessoas, noutro tempo histórico, com ajuda da imagi-
nação, por meio da experiência indireta (narração, descrição, contemplação).

7  O termo iminente, usado em substituição ao termo proximal, será utilizado ao longo deste trabalho, confor-
me as traduções de Prestes (2010).
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3. De caráter emocional, manifesta-se de duas maneiras: os sentimentos influem na 
imaginação e são encarnados em imagens que correspondem a esse sentimento. As ex-
pressões do medo de algo sobrenatural, por exemplo: palidez, tremor, secura na garganta, 
alteração da respiração e dos batimentos cardíacos, mostram que “as imagens da fantasia 
servem de expressão interna dos nossos sentimentos” (p.26). Outro exemplo dessa mate-
rialidade é que os sentimentos estão ligados a representações: na arte, culturalmente, as 
cores são como signos emocionais (azul-claro: frio, tranquilidade; vermelho: quente, rebe-
lião; preta: desgraça, luto; branca: alegria). De outra maneira, assim como os sentimentos 
exercem influência sobre a imaginação, ela, também, influi no sentimento. As obras de arte, 
a exemplo, “criadas pela fantasia de seus autores, exercem uma ação forte em nós” (p. 28).

4. “A construção da fantasia pode ser algo totalmente novo, que nunca aconteceu 
na experiência de uma pessoa e sem nenhuma correspondência com algum objeto de 
fato existente” (p.29). Ao se materializar, encarnar, cristalizar, ao transformar-se em algum 
objeto, passa a existir e exercer influência no mundo, tanto no âmbito técnico como na pró-
pria consciência, na subjetividade humana. Essa concretude da imaginação se embasa 
em elementos da realidade, os quais são combinados e reelaborados de modo complexo. 
Tanto os materiais de ação prática do homem sobre a natureza quanto as obras de arte são 
exemplos dessa última forma de relação entre imaginação e realidade.

“Vigotski entende que imaginação e realidade formam um todo dialético. A imagi-
nação ampara-se nas experiências vividas pelo sujeito ou em experiências por ele 
‘emprestadas’ de outrem e o resultado, o algo novo que emerge é a atividade cria-
dora”. (TEIXEIRA, 2017, p. 6).

Considera-se, portanto, que no período pré-escolar a criança precisa exercer sua 
liberdade de expressão, bem como dispor de um espaço educativo diversificado, organi-
zado, que possibilite o enriquecimento das experiências das crianças na cultura. Pois, a 
brincadeira de faz-de-conta é a atividade que mais promove o desenvolvimento da capa-
cidade criadora da criança, uma vez que ela combina elementos reais e imaginários e 
reconstrói significados junto aos seus parceiros. A brincadeira de faz-de-conta, configura-se 
em reelaboração criativa das relações do ser humano, movida pela necessidade de a crian-
ça encontrar seu espaço no “mundo adulto”, de conhecer os instrumentos e as relações 
sociais.

3 AS RESSIGNIFICAÇÕES DAS SITUAÇÕES SOCIAIS VIVENCIADAS PELAS 
CRIANÇAS NA BRINCADEIRA DE FAZ-DE-CONTA DE PAPÉIS SOCIAIS

Apresenta-se nessa sessão as representações criativas das crianças que expres-
sam como argumento de suas brincadeiras de faz-de-conta de papeis sociais a particulari-
dade regional do meio em que aconteceu a pesquisa: a presença enfática dos elementos 
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da natureza (sementes, flores, terra), o trabalho com objetos (peneira, cuias, tipiti), as co-
midas típicas da região (tacacá, açaí).
Em outros episódios relacionados a esse argumento houve a presença de temas em que crianças 
brincaram de pescaria, de casa de farinha e de subir em açaizeiros com o auxílio de peconhas. Con-
tudo, o argumento da brincadeira não se desenvolveu, pois, apesar das intervenções da professora 
(apresentação de documentários sobre o assunto) as crianças, em sua maioria, demonstraram que 
pouco conheciam as operações necessárias para a representação criativa dos papéis relacionados a 
esses tipos de atividades. Por isso, o conteúdo principal envolvendo esses temas colocou em primeiro 
plano a relação das crianças com os objetos e não as relações sociais que os envolvem. Acredita-se 
que outras intervenções seriam necessárias para que essas atividades fossem melhor conhecidas pelas 
crianças, de modo a enriquecer o argumento dos temas mencionados.

Dos vinte e cinco episódios encontrados, categorizados segundo a representação 
de conteúdos regionais, selecionou-se dois para a análise, segundo os seguintes critérios:

1. Papéis determinados pelas crianças; 2. Ações lúdicas imaginárias (fala teatral, 
gestos, uso social ou substitutivo dos objetos) de acordo com os papéis assumidos pelas 
crianças; 3. Reelaboração criativa das situações sociais vivenciadas pelas crianças (tanto 
as relacionadas ao contexto doméstico, como aquelas provenientes das intervenções da 
professora e pesquisadora). 4. Relação das ações das crianças com os papéis sociais dos 
contextos caracterizados na pesquisa (familiar e escolar); 5. Ações e falas durante o brincar 
que expressaram a intervenção (enriquecimento, problematização) da professora no con-
teúdo da brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais; 6. Grupos com maior número de 
participantes (para a análise, considerou-se os grupos com três ou mais integrantes).

Foram privilegiados episódios que apresentaram os critérios definidos, ou seja, ana-
lisa-se, a seguir, aqueles que mostraram um nível elevado da brincadeira de faz-de-conta, 
especialmente no que concerne ao fato da criança assumir um papel.

Episódio 01: A venda de tacacá Participantes: Crianças e a professora
Ação mediadora da professora: A professora organizou um ambiente sugestivo 
no quintal, próximo à maloca8, após a apresentação de documentários que havia 
feito ao longo da semana, os quais poderiam enriquecer o conteúdo da brincadeira 
e as ações das crianças com os objetos tradicionais da região. Dispôs mesas, cuias, 
tipitis, peneiras e a caixa que os armazenava para que as crianças interagissem 
livremente no local enquanto as observava. Foi convidada pelas crianças a assumir 
o papel de cliente, por isso, é uma das personagens do tema. Interviu nas ações 
das crianças quando percebeu a necessidade de esclarecer as atribuições de cada 
papel.
Conteúdo da brincadeira de faz-de-conta (ações, operações com objetos e 
interações entre os participantes):
Manioca picava folhas e as colocava numa cuia. A pesquisadora se aproximou e 
disse:

8  Espaço reservado, principalmente, para os momentos das refeições das crianças, mas, também, para ati-
vidades de pintura, desenho, colagem, modelagem e brincadeiras diversas.
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O que você está fazendo, Manioca? O que é isso dentro da cuia?
É coisa, é mingau. – Manioca respondeu.
Manioca continuou o que estava fazendo, pegou um tipiti e usou para mexer o 
“mingau”. Depois, com o mesmo objeto, passou-o sobre a mesa como se estivesse 
limpando.
Icamiaba se aproximou de Manioca e disse:
Estava vendendo, tá? [...] as panelas lá.
Guaraci foi até a professora com uma peneira cheia de folhas dentro.
O que é isso? Tacacá? É o jambú? Indagou a professora Dica. Depois, Manioca 
entregou uma cuia para a professora.
O que é isso? Tacacá também? Disse Dica novamente.
Em seguida Wilson Fonseca também levou uma peneira com folhas para a profes-
sora. Ela fez a mesma pergunta para ele. Além disso, indagou sobre o que o menino 
havia colocado dentro do tipiti. Ele respondeu:
Folha.
São folhas para colocar no tacacá? – A professora acrescentou.
É. – Ele confirmou.
Manioca voltou a entregar a cuia para a professora, dizendo:
Eu coloquei pimenta.
Tem pimenta nesse daqui? – A professora perguntou. A menina balançou a cabeça 
afirmativamente
Muito bom, Manioca! Disse a professora, interagindo com a menina. Icamiaba fez 
barulho com a tampa de uma caixa e disse à professora:
Eu estava vendendo. Então a professora disse:
Você está vendendo tacacá? Já acabou seu tacacá? Ela respondeu que não, balan-
çando a cabeça.
Tem mais algum para mim, aí?
Tem.
Então faz um aí para mim, põe o tacacá na cuia para mim. Tucandeira chegou perto 
e disse:
Eu quero um também!
Olha, faz outro para Tucandeira. É um para mim e outro para Tucandeira. Aí, você 
tem que colocar do jeito que você quiser.
E um para mim! – Vitória Régia solicitou.
Ah! ainda tem a Vitória Régia. Vish! Hoje você vai estar com muito dinheiro. Faça aí 
três cuias! – a professora ressaltou.
Iara tentou tomar o lugar de Icamiaba nas vendas, mas a professora lembrou:
Quem está vendendo é a Icamiaba!
Vitória Régia entregou a cuia de tacacá para Icamiaba e disse:
Acabei!
Em seguida a professora também devolveu a cuia, dizendo:
Tem que lavar a cuia, vendedora.
Iara pegou uma cuia (que seria de Tucandeira) e devolveu para Icamiaba. A pro-
fessora questionou:
Não está bom esse tacacá?
Iara balançou a cabeça, dizendo que não.
Com isso, a professora falou para Icamiaba que a cliente não gostou.
Eu gostei! Vitória Régia gritou.
Gostou? – Disse a professora, dirigindo-se a Vitória Régia. E continuou: - Muito 
obrigada Icamiaba. Só faltou pagar você, né? Elas comeram e foram embora, né?
Iara escutou a professora e disse:
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Pega o dinheiro!
Em seguida, Vitória Régia fez o mesmo.
A professora observou onde Icamiaba pôs o dinheiro e então perguntou:
Mas, você está colocando o dinheiro junto com o tucupi? Icamiaba, apenas, ficou 
sem jeito.
As crianças, brincaram de tacacá por um longo tempo.

As crianças assumiram papéis motivadas pelo ambiente sugestivo, organizado pela 
professora, e pelo conhecimento que desenvolveram a partir das intervenções de enrique-
cimento do conteúdo da brincadeira antes que ela acontecesse (documentários assistidos e 
explanações da professora sobre o uso social das ferramentas culturais regionais). Tem-se 
como personagens do enredo os vendedores e clientes, além dos fornecedores da matéria 
prima do tacacá. Assim sendo, as ações lúdicas imaginárias das crianças reelaboraram 
as situações sociais vivenciadas por elas e refletem em seu conteúdo as relações sociais 
dos pequenos vendedores de tacacá de Santarém. Assim, os papéis determinados pelas 
crianças, a relação concatenada entre os participantes, o respeito à continuidade das ações 
e às regras da vida social, constituem-se em características do terceiro nível de desenvol-
vimento do brincar. (ELKONIN, 2009).

Nos primeiros momentos de interação das crianças com os objetos regionais, espe-
cialmente o tipiti, algumas desconheciam seu uso, pois, fazem parte do contexto urbano 
do município, onde não são produzidas as matérias primas do tacacá. Dessa forma, as in-
tervenções da professora, antes e durante o momento da brincadeira, foram fundamentais 
para que o brincar de faz-de-conta de papéis sociais tenha alcançado tal nível.

As funções psíquicas superiores destacadas no episódio são: a imaginação, na re-
presentação criativa dos papéis sociais; a fala, nas relações histriônicas9 entre os partici-
pantes. Além disso, observou-se que as crianças passaram a incluir no seu vocabulário 
palavras novas, tais como: jambu e tipiti; a função simbólica da consciência, pela utilização 
substitutiva de objetos: folhas: mingau – tacacá - mandioca para extração do tucupi; tipiti: 
colher – espanador; o cálculo, em sua função social, na correspondência biunívoca entre a 
quantidades de pessoas e cuias com tacacá a serem servidas.

As crianças colaboraram umas com as outras, principalmente aquelas que ficaram 
encarregadas de colher as folhas, flores, terras, sementes e água para os parceiros que 
vendiam. Portanto, elas perceberam a importância de dividir funções para que um objetivo 
comum seja atingido.

Por outro lado, houve um conflito, quando Iara tentou ocupar o lugar de vendedora. 
A professora interviu, pois percebeu a necessidade de destacar os papéis que cada criança 
representava na situação lúdica. Portanto, a ação de servir o caldo seria da vendedora, não 
da cliente. Essa intervenção gerou irritação em Iara que, após tomar o tacacá, resolveu 
afastar-se do local, retornando, apenas, quando questionada pela professora quanto ao 

9  Refere-se à atuação teatral ou dramática da criança ao assumir um papel social.
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pagamento do que havia consumido. A menina, portanto, apesar de ter seu desejo negado, 
preocupou-se em cumprir a regra social que seu papel lhe exigia.

Os sentimentos, segundo Mukhina (1995), manifestam-se na criança de forma sin-
cera e involuntária, provavelmente por isso, Iara expressou como se sentiu quando foi con-
trariada. Essa forma de agir infantil necessita ser foco de atenção nos contextos escolares, 
cabendo ao professor promover o bem-estar emocional das crianças, o que pode “ajudar o 
desenvolvimento normal da personalidade da criança e a formação das qualidades que a 
tornam positiva, fazendo-a mostrar-se benevolente com outras pessoas” (p. 210).

De modo geral, as relações sociais representadas no tema demonstram a internali-
zação da relação capitalista pelas crianças, em que um compra o resultado do trabalho do 
outro. O lucro, ações de compra e venda, os trabalhadores que fornecem a matéria prima, 
base da produção, imaginariamente, representaram o modo de produção de bens e servi-
ços mundial.

Episódio 02: Olha o tacacá! Olha o açaí! Participantes: Crianças, professora e 
pesquisadora
Ação mediadora da professora: A professora organizou um ambiente sugestivo 
no quintal, próximo à maloca, após a apresentação de documentários que havia 
feito ao longo da semana, os quais poderiam enriquecer o conteúdo da brincadeira 
e as ações das crianças com os objetos tradicionais da região. Dispôs mesas, cuias, 
tipitis, peneiras e a caixa que os armazenava para que as crianças interagissem 
livremente no local enquanto as observava. Interviu no conteúdo da brincadeira, 
apresentando novos significados às sementes de jambeiro; tornou-se uma das 
participantes da brincadeira; problematizou as ações das crianças com perguntas 
ocasionais.
Conteúdo da brincadeira de faz-de-conta (ações, operações com objetos e 
interações entre os participantes):
A professora juntava sementes do chão e explicava que elas poderiam ser utilizadas 
como diversas coisas no tacacá. Ela perguntou para Manioca:
Sementes de jambeiro, o que dá para ser?
O coisa.
Como é o nome do coisa?
A senhora sabe.
Não, eu não sei o que é o coisa.
Com a cuia na mão a professora perguntou:
Mas a gente toma o tacacá com colher?
Toma. – Manioca respondeu, balançando a cabeça.
Com colher, pode? – A professora insistiu.
Pode. – Manioca respondeu novamente.
Depois de andar um pouco, Manioca virou para a professora e disse:
É cinco reais!
Ah! desculpa! – A professora respondeu, fingindo tirar dinheiro do bolso de trás, 
entregando-o para a vendedora.
A professora foi até a mesa de tacacá e auxiliou as crianças, falando sobre panelas:
Uma é para goma, uma é para o tucupi.
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Ao fundo, Icamiaba gritou:
Olha o açaí!
Ao ouvir, a professora foi até a vendedora de açaí e disse:
Olha o açaí! Eu quero açaí! Quanto é o litro? Tucandeira se aproximou e disse:
Eu quero também.
A Tucandeira também quer açaí. Quanto é? - Dica perguntou
Quinze reais. – Icamiaba respondeu, abrindo uma caixa vermelha.
Quinze reais? Tudo isso? Não é muito caro, não? – Assustou-se a professora. Ica-
miaba entregou uma cuia para a professora, que perguntou se Tucandeira queria, 
repassando a cuia para ela. Depois, pegou outra com a vendedora e disse:
Obrigada! Pega o dinheiro, meu e da Tucandeira.
Icamiaba recebeu o dinheiro e pôs dentro da caixa vermelha. A professora perce-
beu e falou:
Tu vais colocar o dinheiro dentro do açaí, é?! Não acredito que tu vais colocar 
dentro do açaí. Põe no teu bolso!
Manioca viu a professora tomando o açaí direto da cuia e disse:
Eu tenho colher!
Já tem colher? É bom para tomar açaí com tapioca, muito bom. - A professora 
falou, pegando a colher e fingindo tomar o açaí com a colher.
Tucandeira foi até a pesquisadora e explanou:
Olha aqui, tia! – Entregando uma cuia para ela.
O que é isso? – ela perguntou.
Açaí! – Tucandeira respondeu.
Obrigada! Toma! Acabei, obrigada. – A pesquisadora falou, após fingir tomá-lo. Iara 
foi até Icamiaba e perguntou:
Quanto é o litro? Quanto é o litro? Ela quer o litro. Icamiaba abriu a caixa vermelha 
e disse:
Eu estou vendendo!
Iara pegou algumas coisas de dentro da caixa e Icamiaba reivindicou:
Amiga, tá acabando.

Como no episódio anterior, a brincadeira de faz-de-conta de papéis desenvolvida 
pelas crianças apresentou características do terceiro nível de desenvolvimento do brincar, 
como propõe Elkonin (2009): as ações lúdicas imaginárias das crianças reelaboraram cria-
tivamente o conteúdo das relações sociais dos pequenos vendedores de tacacá e açaí de 
Santarém; os papéis estavam bem definidos pelas crianças que agiam de forma coordena-
da com os demais parceiros da brincadeira (vendedores, clientes), respeitando a sequência 
lógica das ações e as regras sociais de compra e venda.

O ambiente sugestivo e as intervenções da professora como brincante possibilitaram 
a construção de um enredo cujas ações das crianças buscaram seguir a lógica das rela-
ções sociais reais. Considera-se que sua atuação não interferiu na liberdade, típica dessa 
brincadeira, uma vez que, para Elkonin (2009), embasado nos estudos desenvolvidos por 
Frádkima (1946) é essencial a atividade conjunta dos adultos com as crianças, para que 
elas consigam atribuir novos significados aos objetos e a si mesmas na representação de 
papéis sociais. Para esse teórico, a brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais tem a 
capacidade de persuadir as crianças, pelas intervenções do adulto, que lhes oferece ob-
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jetos para que transfiram suas ações nos usos substitutivos; denominam ludicamente os 
objetos para que as crianças o manejem e também lhes atribuam nomes de outros objetos 
substitutivos; propõem relações entre as ações das crianças com nomes de pessoas, ou 
papéis cujas ações representam.

As três formas de atuação do professor apresentadas evidenciam que a brincadeira 
de faz-de-conta de papéis sociais, além de uma necessidade de as crianças realiza-
rem seus desejos irrealizáveis, de ser e fazer aquilo que sua condição física não permite 
(VIGOTSKI, 2008), é, também, um processo de educação. Ou seja, a criança torna-se 
capaz de brincar através do outro mais experiente que lhe instrui. Essa instrução pode ser 
feita na forma direta, quando o adulto tem a intencionalidade de criar possibilidades ao 
desenvolvimento da criança, como, também, através da observação da criança ao modelo 
de conduta do adulto, quando ela o observa em seu trabalho, na escuta de notícias, enfim, 
nas diversas formas de relacionamento de uns com os outros. (MUKHINA, 1995, p. 190).

Dessa forma, quando Dica diz às crianças que sementes de jambeiro podem ser, no 
campo imaginário, pimentas, camarões ou o que as crianças quiserem, ela abre possibili-
dades para que as crianças brinquem com os significados das coisas, invertendo a relação 
objeto/sentido; ação/sentido. Com essa percepção, se, anteriormente, o fator dominante 
era o objeto ou a ação, agora, a estrutura inverte-se: o sentido torna-se o numerador – sen-
tido/objeto; sentido/ação. Assim, “na brincadeira, a criança opera com os objetos como sen-
do coisas que possuem sentido, opera com os significados das palavras, que substituem os 
objetos”. (VIGOTSKI, 2008, p. 31). Nesse processo a criança passa a tomar consciência da 
palavra como parte dos objetos, por isso, consegue atuar no aspecto semântico, em que as 
significações das coisas determinam seu comportamento.

Outra questão a se destacar é a mensuração da professora acerca regras sociais 
em um momento da brincadeira, quando questiona Icamiaba sobre a junção do dinheiro 
ao alimento. A criança, no episódio anterior a esse, havia sido questionada sobre o fato e 
ficou sem jeito por não ter percebido a regra. Dessa vez, a professora, além de questionar, 
sugeriu que a menina pusesse o dinheiro no bolso. Esse destaque às regras permitiu que, 
no mesmo instante, Manioca repelisse a atitude da professora que tomava o açaí sem o au-
xílio da colher, oferecendo o objeto a ela. As regras de conduta social, para Vigotski (2008), 
apresentam-se na situação imaginária de forma oculta e, neste caso, a professora a desta-
cou. Do mesmo modo, qualquer brincadeira com regras, possui uma situação imaginária, 
sendo a primeira forma típica da brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais, assim, brin-
car de faz-de-conta é brincar com regras.

As funções psíquicas superiores destacadas no episódio são: a imaginação, na re-
presentação criativa dos papéis sociais; a fala, nas relações histriônicas entre os partici-
pantes e nas relações reais da professora com as crianças; a função simbólica da cons-
ciência, pela utilização substitutiva de objetos: sementes, camarão, pimenta; o cálculo, na 
constatação que Iara fez sobre pesos e medidas, quando se referiu à compra de um litro 
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de açaí, de modo que o preço da quantidade da cuia (menor) seria diferente do preço de 
um litro.

Para Vigotski (2000a, p. 34) o desenvolvimento da “personalidade se cria juntamente 
com as funções psíquicas superiores”. Isso demonstra a complexidade e a interação de 
ambos os processos que se formam e regulam o cérebro da pessoa de fora para dentro, ao 
mesmo tempo que, o que se desenvolve internamente nos indivíduos, como a personalida-
de, regula o que cada um toma para si das relações sociais.

Desse modo, é importante refletir sobre as características do grupo social das crian-
ças (o meio, o que estar fora), percebendo-as como uma “unidade social definida” desse 
grupo (uma personalidade desse meio). O tema desenvolvido no episódio, por exemplo, 
expressa algumas características dos modos de trabalho e de vida dos santarenos que 
sobrevivem principalmente do setor do comércio, de serviços, da agricultura, da pesca, 
da mineração e indústrias (LIMA, CUNHA, COSTA, 2017). Assim, considera-se comum as 
crianças representarem, em suas brincadeiras, conteúdo desses modos de trabalho.

A brincadeira de faz-de-conta pode ser considerada, portanto, uma forma de ex-
pressão da criança, que possibilita a contemplação do que ela tem percebido das relações 
sociais e o que está em processo de internalização dessas relações. A partir dessa contem-
plação, o adulto pode intervir no processo de desenvolvimento da personalidade infantil, 
se percebidas relações e conteúdos que fogem as regras éticas, morais de uma sociedade, 
na tentativa de converter o processo em algo positivo na criança. Refletir sobre os papéis 
sociais, instigar a colaboração, a autoafirmação, a partilha, o diálogo, a empatia, fazer boas 
perguntas às crianças pode ajuda-las a desenvolverem uma conduta arbitrada10 (não ne-
cessariamente ajustada!) e ajudar a modificar o que houver de negativo em sua formação. 
Fazer boas perguntas significa um “conjunto de provocações que o adulto pode fazer às 
crianças para tentar gerar novos conhecimentos”. (ALTIMIR, 2017, p. 69).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Inspirando-se nas ideias de Vigotski e seus seguidores este estudo propôs-se com-
preender de que forma a brincadeira de faz-de-conta de papéis sociais contribui no de-
senvolvimento da personalidade das crianças da pré-escola. As brincadeiras destacadas 
nos episódios mencionados, especificamente, evidenciaram as ressignificações que as 
crianças fizeram das relações sociais que vivenciaram no meio amazônico, bem como os 
processos psicológicos em desenvolvimento nelas (fala, imaginação, função simbólica da 
consciência e o cálculo).

Os dados da pesquisa mais abrangente a esse artigo, revelam que as represen-
tações dessas relações, espelhadas na sociedade capitalista de produção, são permea-

10  Ato de comparar a conduta do papel assumido à sua conduta real (ELKONIN, 2009, p. 417).
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das pela competitividade, submissão, lucro, conformismo, discriminações, violência, medo, 
mas, também, por atitudes de cooperação, partilha, liderança, autoafirmação, cuidado, 
atenção, empatia e coragem. Os argumentos da particularidade regional amazônica, es-
pecificamente, também representaram relações de compra e venda, em que os pequenos 
produtores fornecem matéria prima e vendem o resultado do seu trabalho. Paralelamente 
a isso, as crianças demonstraram, no campo imaginário e real, atitudes colaborativas nas 
brincadeiras que envolvem a agricultura e o trabalho autômomo de vendedores de tacacá 
e açaí.

Diante disso, os professores da educação infantil têm o importante papel de criar 
possibilidades de vivências positivas ao desenvolvimento da personalidade das crianças. A 
brincadeira de faz-de-conta pode ser o fio condutor dessas vivências, pois, por meio des-
sa atividade a criança pode exercer sua liberdade, expressar suas ideias, fazer escolhas, 
pode, acima de tudo, representar situações além do seu nível de desenvolvimento real, 
por meio da imaginação. Oportunizando isso às crianças, a escola, além de garantir seus 
direitos (brincar, interagir, expressa-se), pode vislumbrar as necessidades de desenvolvi-
mento infantis, como por exemplo, em que aspectos pode intervir na formação social dos 
indivíduos.
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